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Por que podemos dizer que há mais de uma Sociologia? 

Por ser uma disciplina ampla e que se desenvolveu ao longo do tempo e em diferentes contextos 

culturais e acadêmicos, ela estuda a sociedade, suas instituições, culturais e políticas, relações 

sociais e a maneira que os indivíduos interagem entre si e são influenciados por esses aspectos.  

Alguns exemplos de sociologia são a clássica que é representada por Karl Marx, Max Weber e 

Emile Durkheim que analisa relações entre economia, política e cultural; a funcionalista, que 

diz que a sociologia é um sistema complexo que funcionam juntas por partes interdependentes 

para manter o equilíbrio social; a interpretativa, que busca compreender as interações sociais a 

partir da perspectiva dos participantes e dos significados sociais; a crítica, combina elementos 

da teoria crítica e da teoria social crítica para analisar e criticas as estruturas; essas são algumas 

das muitas sociologias que existem, cada uma oferece diferentes opiniões sobre a sociologia e 

seus processos. 

O que é exploração do trabalho para Karl Marx? 

Ele argumenta que os trabalhadores são explorados pela classe capitalista, devido a forma como 

a produção é organizada e os mecanismos de propriedade dos meios de produção, sendo uma 

alienação do trabalhador que se manifesta na vida real do homem, onde o produto do seu 

trabalho deixa de lhe pertencer, os trabalhadores são separados da sua humanidade por são 

tratados como recursos para a geração de lucro, e essa alienação resulta em uma sensação de 

estranhamento e falta de realização pessoal entre trabalhadores. Os trabalhadores vendem suas 

forças de trabalho em troca de um salário e os capitalistas controlam e lucram com os produtos 

que os trabalhadores geram  

 


